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ECLIPSE

Mesmo com o céu

encoberto por nuvens

namaior parte damanhã

de ontem, os curitibanos

puderam ver o eclipse

parcial do sol. Esse foi o

primeiro eclipse solar do

ano e foi mais visível nas

cidadesmais ao sul do

país. Enquanto emRecife

(PE), por exemplo, a

ocultaçãomáxima do sol

foi de 16%; em Curitiba

foi de 43%. O sol ficou

praticamente todo

encoberto, sobrando

apenas um “anel de

fogo” nas bordas,

daí o nome anular.
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FOLIASOB PROTESTOS

Os desfiles das escolas de
samba de Curitiba come-
çaram com um protesto

contra o corte de verbas realiza-
do pela prefeitura em 2017. Em
seu grito de carnaval, a escola
Império Real de Colombo, que
abriu os desfiles do grupo de
acesso, acusou a prefeitura de
desrespeito e desprezo contra as
pessoas que fazem e gostam de
carnaval na capital paranaense.
“A prefeitura não financia o car-
naval de Curitiba. Ela dá uma
ajuda de custo. Um desfile custa
R$ 70, 80 mil”, afirmou Márcio
Marins de Jagun, carnavalesco
da Império Real.

Neste ano, a prefeitura de
Curitiba reduziu a verba das es-
colas de samba para R$ 22 mil
(para cada escola do grupo de
acesso) e R$ 36,8 mil (para as es-

colas do grupo especial). No ano
passado, a prefeitura destinou
um total de R$ 394,2 mil às esco-
las de ambos os grupos. A prefei-
tura reduziu a verba destinada às
escolas de samba devido a falta
de recursos, mesmo motivo apre-

sentado para o cancelamento de
alguns eventos de pré-carnaval.

O prefeito Rafael Greca pas-
sou pela Marechal Deodoro du-
rante o desfile das escolas do
grupo de acesso. Acompanhado
de seguranças, surgiu na passa-

rela seguindo a passagem da es-
cola Os Internautas, de Pinhais.
Vestindo uma camisa com o em-
blema da prefeitura, ensaiou uns
passos de samba e cumprimen-
tou algumas pessoas que esta-
vam na plateia.

DESISTÊNCIAS

“Tivemos que cortar o desfile
porque não tinha dinheiro. Ano
passado tivemos oito carros ale-
góricos. Este ano eu não poderia
dizer não à metade da escola
e trazer menos componentes”,
afirmou o presidente da Leões
da Mocidade, Vilmar Alves, que
não desfilou no carnaval 2017.
A escola Unidos de Pinhais, que
chegou a ser confirmada entre
as que desfilariam pelo grupo de
acesso, também não participou.

“É muito sofrimento ser de-
pendente de uma situação como
a verba da prefeitura ser repassa-
da só na quarta-feira”, relatou o
presidente e carnavalesco da Em-
baixadores da Alegria, Ronald
Salvatore. “Tínhamos planejado
trazer quatro carros alegóricos,
mas acabamos conseguindo tra-
zer só um”. Neste ano, devido à
redução de verba anunciada pela
prefeitura, há pouco mais de um
mês do carnaval, as escolas de
samba de Curitiba decidiram não
competir.

Terceira escola do grupo es-
pecial a desfilar em Curitiba, a
Acadêmicos da Realeza optou
por reutilizar neste ano o mesmo
enredo de seu ano de fundação,
1997, “Querem acabar mas eu
não deixo”.

Escolas de samba
deCuritiba
chiaramcontra o
corte de verbas.
Algumasnem
desfilaram!

Carnavalescos reclamaram que o valor só foi repassado pela prefeitura na quarta-feira anterior ao desfile.

Daniel Castellano

Da Gazeta do Povo
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Um desfile de carnaval ten-
do como tema a cidade de Curi-
tiba não poderia ser mesmo
normal. E não foi. Programado
para começar às 3h55, ainda
na alta madrugada, a escola
de samba Nenê de Vila Matil-
de só entrou no sambódromo
do Anhembi, em São Paulo, às
5h30, com o dia quase raiando.

O motivo do atraso foi a re-
cusa do presidente da escola,
Rinaldo de Andrade, o “Man-

tega”, em entrar com o chão
molhado. Um carro alegórico
que “chorava” da Vai Vai, que
desfilou imediatamente antes,
deixou uma mistura de água e
óleo no cimento do sambódro-
mo, tornando-o escorregadio.
Foi preciso esperar o chão ser
limpo e seco para que Mantega
aceitasse colocar sua escola na
avenida.

Quando tudo ficou pronto,
o que se viu foi uma bela home-
nagem feita pela agremiação
da Zona Leste de São Paulo à

capital paranaense. Com o en-
redo “Coré Etuba — A Ópera de
todos os povos... Terra de todas
as gentes... Curitiba de todos
os sonhos!”, os mais de três mil
integrantes da escola retrata-
ram, com fantasias caprichadas
e carros alegóricos inspirados,
uma Curitiba dos sonhos.

A formação de Curitiba,
repleta de imigrantes de ou-
tros países, foi destaque de
várias alas: a ala da imigração
ucraniana, com destaque para
as pêssankas; a da imigração

oriental, a da italiana, o vinho
e polenta de Santa Felicidade
foram homenageados; e os imi-
grantes do Oriente Médio, tur-
cos, libaneses e sírios, também
foram lembrados. Havia uma
ala destinada a lembrar da re-
ciclagem.

Depois da ala que homena-
geava o poeta Paulo Leminski,
um dos destaques em dos carros
que vinham em seguida era a
youtuber Kéfera. Até no quesito
exportação cultural, Curitiba já
não é mais a mesma.

Alas retrataram a formação de

Curitiba, repleta de imigrantes.
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Jones Rossi

HOMENAGEM

UmaCuritiba dos sonhos


